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			Dedicatória


			Para todos que encontraram o amor pelo Natal e para aqueles que estão em busca dele…


		




		

			Capítulo 01


			[image: ]


			NOELLE ALLRED SEGUROU o celular contra a orelha, virando-se para o outro lado da calçada enquanto caminhava sob um elevador hidráulico, no qual havia um homem na cesta, pendurando luzes de Natal de um lado da rua principal em sua cidade natal, Mountain Springs, Colorado. Ela conseguia ouvir sua irmã, Hope, do outro lado da linha, dizendo ao filho de 4 anos que não podia amarrar o irmão de 2 anos ao cachorro para montá-lo como um cavalo, ou ele acabaria caindo. E que não devia fazer isso, mesmo que o irmão e o cachorro agissem como se quisessem.


			A neve caía suave naquela manhã, prometendo deixar as luzes ainda mais bonitas quando as acendessem pela primeira vez esta noite. Era algo que Noelle costumava adorar, mas não mais. Ela ajustou o capuz para que os flocos não caíssem em seu cabelo, pois uma vez derretessem e depois secassem, no caminho para o trabalho, a fariam parecer que tinha acabado de acordar e nem sequer tinha se olhado no espelho antes de sair. Estremeceu e puxou o casaco um pouco mais contra o corpo.


			— Pronto, voltei — disse Hope, um pouco sem fôlego. — Precisei usar a cartada: “Papai Noel está de olho” e não estou orgulhosa. Porém também acho que evitamos uma possível concussão de Porter, então vou tentar me contentar com isso. De volta ao assunto desta noite, a que horas planeja chegar no Downtown Park para a iluminação da árvore?


			— Não vou. — Noelle ajustou a alça da bolsa no ombro e se preparou para a reação da irmã.


			— O quê?! Por que não? Você nunca faltou. Nem mesmo naqueles quatro anos em que morou numa república estudantil. Como pode não vir hoje?


			Ela respirou fundo e olhou para as lojas na rua principal, que pareciam tentar superar umas às outras com a decoração natalina e as vitrines. No mesmo instante, baixou os olhos para a neve caindo na calçada à sua frente.


			— Só não parece certo ir, agora que a vovó se foi. — A dor da perda a apunhalou no coração de novo, como se tudo tivesse acabado de acontecer. Parou para se encostar em um prédio por um minuto e apenas observou a neve caindo.


			— Também sinto falta dela — sussurrou Hope, depois de ficar quieta por um longo tempo.


			A família de Noelle era muito entusiasmada com o Natal. Na verdade, isso era um eufemismo. Se o Natal fosse uma tela de TV, seria uma tela JumboTron, na Ball Arena em Denver, para sua família. Se fosse gotas de água derramando sobre as rochas, seria as Cataratas do Niágara. Se fosse uma estatueta para a maioria das famílias, seria a Estátua da Liberdade para a dela. E sua avó tinha sido a líder de tudo.


			Noelle não falou mais nada, assim Hope preencheu o silêncio.


			— Sei que parecia assim no ano passado, mas isso foi porque ela havia acabado de falecer. Acho que será diferente este ano.


			Mas Hope não era tão próxima da avó quanto Noelle. Nenhum deles tinha sido. Este ano parecia que seria pior, em parte porque um tempo já havia passado desde a morte da matriarca. Não estariam mais ocupados planejando um funeral, revendo todas as coisas da avó e decidindo o que fazer com elas. Este ano seria como um Natal normal, no entanto estaria faltando o ingrediente mais essencial.


			— Não acho que será — disse Noelle, obrigando-se a continuar caminhando em direção ao ponto de ônibus em frente ao Downtown Park, um quarteirão mais adiante na rua. — Vou ignorar o Natal este ano.


			— Ignorar? Não entendi.


			— Sabe… — Noelle começou, acenando com a mão, tentando englobar tudo, mas logo se deu conta, o movimento estava apenas destacando todas as decorações da rua principal. — Vou fingir que o Natal não existe.


			— Você não tem como ignorar o Natal.


			— Tenho, e é isso que estou fazendo. Abandonei oficialmente o Natal. Esta não é mais a época dele, é apenas inverno. Olha, tenho até neve ao meu redor para me lembrar que é só isso. Vou desviar meus olhos de qualquer coisa natalina, por mais remota que seja. — Colocou a mão ao lado do olho para bloquear a vista.


			— Com licença! — alguém chamou.


			Noelle tomou um susto e deu um passo para trás quando quatro caras, que haviam sido bloqueados de sua vista pelo capuz de seu casaco, mesmo antes de ela ter tampado ainda mais a visão com a mão, cruzaram bem na frente dela, carregando uma mesa de oficina para a vila do Papai Noel que estava sendo montada no Downtown Park para o início das festividades esta noite.


			Lá se foi a ideia de desviar os olhos de todas as coisas natalinas.


			— Não tem como você, a pessoa que mais ama o Natal no mundo, tê-lo abandonado.


			— Pois fiz isso.


			Ela chegou ao ponto de ônibus, e dali tinha uma visão do parque que era ainda pior do que aquela que tinha quando caminhou pela rua principal. Algumas pessoas estavam trabalhando para instalar lados falsos no grande gazebo, para fazê-lo se parecer com uma casa gigante de biscoito de gengibre. Serviriam chocolate quente lá dentro durante as festividades desta noite e em alguns outros eventos durante o mês.


			Um presépio em tamanho natural foi montado à sua direita, completo, com o estábulo, Maria, José, o menino Jesus, um burro, um punhado de ovelhas e um pastor.


			À esquerda do gazebo, vários voluntários trabalhavam para montar a vila do Papai Noel, um empreendimento enorme. O lugar tinha meia dúzia de casas de elfos, placas de rua listradas de vermelho e branco, o trenó do bom velhinho, várias renas, pilhas de presentes embrulhados e uma grande oficina ao ar livre, onde uma dúzia de elfos montavam brinquedos.


			Mais alguns voluntários colocavam os trilhos do trenzinho que levaria as crianças pequenas em um círculo ao redor de toda a oficina. Arcos iluminados decoravam o local do embarque.


			Algumas pessoas penduravam milhares de luzes no enorme pinheiro que ficava no meio de tudo. Havia tanta atividade e movimento no parque que, por mais que Noelle não quisesse, sua atenção era atraída para lá. Porém, olhar para o outro lado só a faria ver as pessoas enrolando festões nos postes de rua.


			Além disso, o ônibus estava atrasado, provavelmente devido à neve. Não era como se Noelle pudesse manter os olhos fechados enquanto esperava por ele, então ela acabou vendo muitas atividades natalinas. Por mais que tentasse desviar os olhos e bloquear a vista com as mãos, nada adiantava. Até mesmo o seu capuz, embora fosse quentinho e fofo, não a impedia de escutar as músicas natalinas tocando para os trabalhadores na praça.


			— Acha mesmo que será capaz de fazer isso? — perguntou Hope. — Morando em Mountain Springs e ainda por cima sendo membro da nossa família?


			Hope era quatro anos e meio mais velha que Noelle, era casada e tinha três filhos. Estavam em pontos muito diferentes de suas vidas, entretanto Hope era sua melhor amiga, embora, quando crianças, a relação das duas não chegava nem perto de ser assim. Agora, como adultas, a irmã era a pessoa com quem poderia compartilhar qualquer coisa. Noelle suspirou e esfregou a testa.


			— Pode dar muito mais trabalho do que eu esperava. Por que tive que derrapar no gelo e estragar meu carro logo agora?


			Noelle o comprara há três anos, para o seu aniversário, após se apaixonar à primeira vista. Era o carro mais fofo do mundo, não muito grande, e de um vermelho natalino perfeito. Ela deu a ele o nome de Elfie na hora.


			O único ponto de ônibus que a levaria de Mountain Springs, através do desfiladeiro, até Golden ficava bem no meio de tudo. E para chegar no trabalho, partindo de sua casa, precisava descer caminhando a rua principal, assim não havia como evitar. Se estivesse de carro, poderia contornar o centro da cidade e encontrar um caminho alternativo por onde desviaria de tudo.


			— Posso até ignorar as festividades natalinas, mas ainda vou comprar presentes para todos. Por isso não tenho como me dar ao luxo de consertar Elfie tão cedo. — As pessoas ainda eram importantes para ela, mesmo que o Natal não fosse mais.


			— Então o que vai fazer?


			Encolheu os ombros e apertou os olhos para ver, através dos flocos de neve nos cílios e toda a neve caindo, se o ônibus estava chegando.


			— Decidi que preciso de um trabalho paralelo, com isso posso economizar o suficiente para os reparos. Muitos lugares estão contratando para vagas temporárias nesta época do ano, não é?


			— Sim — Hope concordou, arrastando a palavra. — Muitos lugares. Como aqueles onde as pessoas fazem as compras de Natal.


			— Não tinha pensado nisso. — Noelle estremeceu e trocou o celular para a outra mão para poder colocar a que antes estava segurando o telefone no bolso. — O que faço? Não posso esperar até depois do Natal para conseguir um segundo emprego. Não quero esperar tanto tempo para fazer os reparos, e após as festas de fim de ano as empresas têm menos probabilidade de contratar.


			— Não sei, mas vou ficar de olho em alguma vaga para você.


			Noelle se animou quando o ônibus se aproximou da esquina, indo em sua direção.


			— Obrigada, irmã. Meu ônibus chegou, tenho que ir.


			— Sentiremos sua falta esta noite!


			— Eu também vou sentir falta de vocês.


			Mas não sentiria falta do momento grandioso quando acendessem todas as luzes,  e se ouvisse todas as exclamações de admiração diante da grande árvore e tudo o mais que estavam montando. Não, nem um pouco. Toda aquela empolgação e antecipação do Natal partiram com a sua avó. Virou as costas para tudo: as decorações, as pessoas montando as coisas, a música natalina… e entrou no ônibus.


			Sentou-se no meio dele bem quando uma canção de Natal começou a tocar no rádio. As seis pessoas sentadas nos fundos começaram a cantar junto, como se fossem os cantores de um coral natalino parados do lado de fora da casa de alguém, trazendo alegria. Noelle apertou o capuz um pouco mais em volta das orelhas e tentou fingir que era apenas inverno. Isso era tudo o que aqueles passageiros estavam fazendo: cantando músicas de inverno.


			Ela conseguiria. Poderia, com certeza, ignorar o Natal este ano.


		




		

			Capítulo 02


			[image: ]


			QUANDO JACK MEADOWS se aproximou da pequena casa de sua irmã Rachel, pôde ver os vinte centímetros de neve que haviam caído durante o dia e coberto a entrada e o caminho. Mesmo que Mountain Springs estivesse a apenas trinta minutos de carro de sua casa em Golden, o caminho incluía uma subida de pouco mais de seiscentos metros de elevação. Às vezes, esquecia-se do quanto a mais de neve isso significava para sua irmã, em comparação com onde morava. Por sorte, removedores de neve haviam limpado as estradas, por isso ele estacionou em um local quase limpo na frente da casa.


			Respondeu a alguns e-mails de trabalho urgentes em seu celular, depois saiu do carro, colocou o gorro e as luvas e abriu o porta-malas. Nessa época do ano, sempre guardava ali botas boas, para dias como este. Trocou seus sapatos sociais pelas botas, desejando estar usando algo diferente de calça social, e a enfiou dentro do calçado. Precisaria se lembrar de deixar uma calça jeans na casa da irmã para momentos como esse.


			Então caminhou pela neve e digitou o código da porta da garagem. Pegou a pá de neve, acendeu as luzes do lado de fora da casa, incluindo as de Natal, e começou a trabalhar, removendo a neve da calçada e da entrada, empilhando-a na montanha que já tinha meio metro de altura no gramado da irmã.


			Sua mente estava no trabalho enquanto escavava, o que não era diferente de qualquer outra hora do dia. Adorava ter sua própria agência de publicidade, porém aquilo sem dúvida demandava toda a sua atenção enquanto estava acordado. Lembrando-se dos sonhos que teve na noite passada, precisava admitir que seu foco aguçado não dava um tempo nem quando dormia.


			Após um tempo, terminou de empilhar, tirou as botas e as trocou de volta por seus sapatos sociais. Em seguida, colocou o carro na garagem, apenas para o caso de o removedor de neve precisar passar de novo enquanto ele estava lá dentro. Afinal, o céu não parecia ter acabado de cobrir o mundo de branco.


			Enquanto caminhava em direção à porta da frente de Rachel, maravilhou-se com as luzes, tanto na casa quanto nas árvores. Um vizinho deve ter colocado. Ele e Rachel nunca tiveram luzes de Natal enquanto cresciam. Ele se perguntou se a irmã havia pedido ajuda ou se um vizinho foi tomado pelo espírito natalino e queria espalhá-lo para os outros. Usou a chave para destrancar a porta da frente.


			— Tio Jack! — seu sobrinho, Aiden, gritou, no momento em que a abriu. Então correu em sua direção, lançando-se no ar enquanto se aproximava, agarrando-se a ele como uma estrela-do-mar.


			Jack deu um abraço apertado na criança. A Golden Retriever, Bailey, seguiu logo atrás dele, dando um único latido antes de ofegar, abanando o rabo.


			— Ei, amigão! Como está?


			— Bem — Aiden disse, enquanto deslizava de volta para ficar de pé no chão. Agarrou a mão de Jack e o puxou em direção à cozinha aberta e até a sala de estar. — Mamãe e eu estávamos torcendo para você vir. Ela está muito doente hoje.


			Essa não… deveria ter saído mais cedo do trabalho. Quando chegaram à sala, viu Rachel sentada na poltrona reclinável, parecendo pálida e fraca… pior do que quando a vira ontem. Foi de imediato para o lado dela. Sabia que essa rodada de quimioterapia seria difícil, no entanto não esperava que ela parecesse tão doente.


			— Por que não ligou ou mandou uma mensagem para me avisar que não estava bem? Eu teria saído do trabalho mais cedo e trazido comida.


			Ela estendeu a mão em sua direção e Jack a apertou.


			— Os… — Sua voz saiu como um guincho, por isso pigarreou. — Os vizinhos trouxeram o jantar.


			Aiden se sentou no sofá com um pulo, o corpo quicando no assento quando pousou.


			— Foi canja e os melhores muffins de milho que já comi.


			— Ah, é? — perguntou Jack.


			O menino concordou com a cabeça.


			— Você conseguiu comer? — Jack olhou para a irmã.


			— Um pouco — respondeu ela, assentindo. — Hoje foi um dia difícil.


			— O que acha de se mudar para o meu apartamento em Golden pelos próximos dias? Então eu poderia estar com você mais rápido se algo acontecesse e ajudar melhor. — Talvez devesse contratar uma enfermeira para ela.


			— Não conheço ninguém em Golden — Rachel argumentou —, e tenho uma boa rede de apoio aqui. Além disso, eu não gostaria que Aiden não pudesse ir para a escola aqui, que é onde todos os amiguinhos dele estão. Minha igreja mobilizou a todos para trazer comida nas próximas semanas, e eles vêm me ver com frequência. Me sinto bem cuidada.


			Jack concordou com a cabeça.


			— Quer que eu me mude para cá por um tempo? — Com certeza exigiria alguns ajustes significativos, porém estava disposto a fazer o que pudesse para ajudar.


			— Quero! — disse Aiden.


			— Não. — Rachel riu baixinho. — Nós não temos espaço. Mas se importa de me ajudar a ir para o meu quarto? Estou me sentindo um pouco fraca agora.


			Jack a pegou e a carregou para o quarto que ficava bem ao lado da sala. Ela parecia mais leve do que da última vez que precisou carregá-la, e isso o preocupou. Isso deve ter transparecido, pois Rachel disse:


			— Pare de pensar assim, vou superar isso.


			Ele assentiu.


			— Não estou dizendo isso apenas para fazer você se sentir melhor — ela continuou. — Sinto nos meus ossos que vou conseguir melhorar. Tenho certeza de que precisarei passar por muitos dias difíceis ao longo do caminho, mas vou conseguir transpor esse desafio.


			Jack podia ver a verdade das palavras dela em sua expressão. Colocou-a com gentileza na cama. Aiden saltou para a cama e puxou a coberta sobre a mãe, certificando-se de puxá-la sobre os ombros, endireitando-a como se essa não fosse a primeira vez fazendo isso.


			— Está confortável, mamãe?


			— Sim, porque você é ótimo nisso.


			Ele sorriu e ela o abraçou. Jack se virou para sair.


			— Não, fique — pediu Rachel. — Estou exausta, não com sono. Conta para mim como está o trabalho.


			Jack assentiu e se sentou na cadeira perto da cama.


			— Bem, dezembro é sempre super movimentado, é claro, já que é quando todo mundo quer anunciar mais. Muitas das empresas com as quais trabalhamos têm suas campanhas publicitárias em andamento há meses, e estamos apenas nos estágios finais de lançá-las de fato. Ainda temos empresas menores chegando até nós no último minuto, procurando campanhas menores para serem montadas rápido. Porém tenho uma boa equipe, e eles lidam bem com o trabalho extra.


			— Você fez coisas excelentes com sua empresa. Estou orgulhosa de você.


			— Obrigado. — Jack não tinha pais, Rachel assumiu esse papel após ambos morreram quando ele tinha 15 anos. Então, ouvir essas palavras vindo dela fez seu peito inflar. Imaginou que teria se sentido da mesma forma se tivesse escutado isso de seus pais.


			Então Rachel fez a pergunta sobre o trabalho que Jack não tinha dúvidas de ser o que ela mais queria saber quando perguntou pela primeira vez.


			— E como está Noelle?


			Olhou para baixo, balançando a cabeça, porém ainda sorrindo apenas com a menção do nome dela.


			— Ela está bem. Como sempre.


			— Quando você vai enfim convidá-la para sair?


			Respirou fundo. Rachel sabia a resposta… já havia feito aquela pergunta muitas vezes.


			— A resposta continua sendo: nunca. Porque ainda sou o chefe dela.


			Jack tinha um bom amigo e um conhecido que namoraram funcionários nas empresas que possuíam, e nenhum dos dois casos acabou bem. O relacionamento de seu amigo criou muito drama no escritório, o que causou problemas durante a maior parte de um ano. E olha que esse amigo teve sorte.


			Já com o conhecido, de fato houve drama no escritório. No entanto, o maior problema fora uma separação ruim, que causou problemas em cascata que acabaram arruinando toda a empresa dele. Jack tinha oito funcionários cujo sustento dependia do sucesso e bem-estar de sua empresa, e ele sentia o peso dessa responsabilidade o tempo todo.


			— Que pena. — Rachel virou para o filho. — Aiden, por que não pega sua coleção de flocos de neve para mostrar ao tio Jack? — O menino pulou da cama. — Tenha certeza de juntar todos os que você fez, não apenas os da caixa. Pegue os que estão na sua cama, na mesa da cozinha e nos balcões. Na mesa de centro também. — Rachel observou a porta até que Aiden estivesse fora de vista, depois se virou para Jack. — Tenho um favor para pedir.


			— Qualquer coisa.


			— Quero que leve Aiden para fazer coisas natalinas nesta temporada de festas.


			— Certo, me peça qualquer coisa menos isso.


			— Estou falando sério, Jack! — Deu um tapinha no braço dele.


			— Vamos lá, Rach. Sabe que faço qualquer coisa por você. Mas Aiden não precisa de um Grinch o fazendo odiar o Natal também. Não consigo imaginar ninguém que seria pior do que eu nisso.


			— Ele precisa disso. Quero que Aiden tenha o tipo de Natal que nunca tivemos.


			— E você tem proporcionado isso a ele todos os anos. Um Natal só não vai alterar parar sempre o que o menino sente quanto a data.


			— Então o quê…? — Arqueou uma sobrancelha. — É preciso uma infância inteira sem comemorar o Natal para transformar alguém em um Grinch cheio de ódio?


			— Bem isso.


			— Cinco anos é a idade mais mágica para experimentar o Natal, e não quero que ele perca isso só porque estou doente. — Parou por um longo momento e acrescentou: — Jack, é importante para mim.


			Novembro e dezembro eram seus meses mais movimentados no trabalho, e ele precisava dedicar várias horas por semana durante esse tempo para realizar tudo o que necessitava. No entanto, como poderia dizer não ao pedido de sua irmã? Ainda mais quando era algo tão importante para ela? Respirou fundo.


			— Certo, vou me certificar de que ele tenha um Natal divertido. — Não podia garantir que seria ele ajudando Aiden, porém se certificaria de que o sobrinho não perdesse nada.


			— Obrigada. — Rachel deu um sorriso fraco.


			Quando Aiden voltou para o quarto, carregava uma caixa que era quase larga demais para seus bracinhos de 5 anos.


			— Preciso descansar um pouco — Rachel falou. — Por que não pede ao tio Jack para ajudá-lo a pendurar?


			Aiden assentiu e os dois saíram do quarto, fechando a porta atrás deles. O menino colocou a caixa na mesa de centro, depois foi para a cozinha e voltou um momento depois, com um carretel de barbante, um rolo de fita adesiva e uma tesoura. Após colocá-los no chão, voltou para a cozinha, pegou uma das cadeiras em sua pequena mesa e a colocou na sala.


			— Mamãe disse que não podemos colocar as decorações de Natal até que ela esteja se sentindo um pouco melhor, mas podemos pendurar estes.


			Jack nem notou que não tinham decorações. Sua falta de desconforto ao entrar na sala deveria tê-lo alertado para a ausência delas.


			Aiden deu um tapinha na pilha de flocos de neve que havia feito cortando papel dobrado.


			— Tô fazendo eles há muito tempo. Quero dizer… um tempão mesmo Tipo, pelo menos dez dias. Quero pendurar no teto para parecer que está nevando aqui. Sei que não são decorações de Natal de verdade, mas sempre tem neve nessa época, por isso é como se fosse.


			Jack preferia pensar neles como apenas uma coisa de inverno.


			Os dois cortaram pedaços de barbante, colaram uma extremidade em cada floco de neve, e Jack subiu na cadeira para grudá-los no teto. Aiden começou a cantar uma música sobre pendurar os flocos que estava inventando enquanto faziam isso. Jack estava se divertindo. Gostava de passar tempo com o sobrinho. Mas aí Aiden disse:


			— Já sei! A gente devia ouvir música de Natal em vez de eu cantar!


			Então seu sobrinho ligou a música, e uma canção falando que: jingle bell rock, tudo é beleza, tudo é amor…, encheu a sala, e Jack sentiu seus pelos se arrepiarem. Quanto mais trabalhavam e quanto mais músicas natalinas tocavam, mais se sentia tomado por seu humor de “Grinch”. Desde a infância ele tivera muitos sentimentos negativos ligados ao Natal para ser capaz de voltar a curtir a data.


			— Precisa ir nessa direção um tanto assim — Aiden disse, separando as mãos no ar a cerca de quinze centímetros de distância, quando Jack prendeu um barbante com o floco no teto.


			— Está bom onde está — Jack retrucou.


			Arrependeu-se das palavras de imediato, mesmo antes de ver a reação de Aiden por ser repreendido.


			— Aiden, desculpa. Não deveria ter sido grosso… isso não tem nada a ver com você. Você falou que precisa colocar nessa direção? — Puxou a fita do teto e a moveu para a direita. Aiden assentiu, então ele a grudou no novo local.


			De jeito nenhum seria capaz de ajudar Aiden a vivenciar a alegria do Natal. Jack não podia ficar perto de nada relacionado à data sem se sentir mal-humorado, e não importava o quanto tentasse esconder, estava fadado a contaminar Aiden. Nunca poderia corresponder às expectativas de uma criança de 5 anos que estava tão admirada e ansiosa pelo feriado.


			Precisava encontrar ajuda.


		




		

			Capítulo 03


			[image: ]


			NOELLE SENTOU-SE à mesa de conferência na reunião de marketing com seu chefe e seus sete colegas de trabalho, falando sobre as campanhas publicitárias que tinham veiculado para os clientes e as novas que estavam prestes a lançar, tomando notas de tudo relacionado ao seu trabalho de redatora.


			Tarefas foram designadas, prazos foram dados. Então, na parte em que seu chefe, Jack, que estava de pé com o tablet na mão, em geral encerrava a reunião, perguntando se alguém tinha alguma pergunta, ele mudou o peso de um pé para o outro e depois olhou para o tablet. Em seguida, colocou-o sobre a mesa e olhou para todos, pondo as mãos nos bolsos com o semblante um pouco desconfortável.


			A linguagem corporal incerta parecia fora de lugar para um chefe que sempre foi muito profissional e empreendedor, e no mesmo instante fez com que todos prestassem um pouco mais de atenção.


			— Preciso de ajuda por fora para um projeto não relacionado ao trabalho, e queria saber se algum de vocês poderia estar interessado em fazer um extra. Vai ser remunerado…


			A mão de Noelle disparou para cima.


			Jack olhou para ela, pausando a frase apenas por um momento antes de continuar.


			— Salário de horário integral e meio, e seriam oito a dez horas por semana até o final do mês.
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